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Apresentação

É importante notar que a Bíblia não é um manual de
administração empresarial, mas muitos princípios
éticos e morais encontrados nela podem ser aplicados
aos negócios. Aqui serão apresentados  alguns
princípios e conceitos que podem ser associados à
administração de empresas, com referências bíblicas
correspondentes.

Muitas são as interpretações dadas aos ditames
bíblicos, principalmente pelo fato dos textos
refletirem um período em que muitos recursos
tecnológicos não existiam e nem se cogitavam da sua
mais remota existência, razão pela qual fica livre o
pensamento de sua aplicação nos dias atuais,
considerando que essas interpretações são subjetivas,
e as referências bíblicas podem ter diferentes
interpretações para diferentes pessoas.



2 - Princípios de Administração Geral

Ética nos Negócios: 
Princípio: "Faça aos outros o que você gostaria que
fizessem a você." 
Referência: Mateus 7:12 (NVI) - "Assim, em tudo,
façam aos outros o que vocês querem que eles façam
a vocês..." 

Integridade: 
Princípio: "O homem íntegro, seus filhos são
abençoados." 
Referência: Provérbios 20:7 (NVI) - "O homem íntegro,
seus filhos são abençoados; os filhos dos perversos,
ao contrário, vivem em luta constante."

Liderança Servidora: 
Princípio: "Quem quiser tornar-se grande entre vocês
deverá ser servo."
Referência: Mateus 20:26 (NVI) - "Não será assim
entre vocês. Ao contrário, quem quiser tornar-se
grande entre vocês deverá ser servo."



2 - Princípios de Administração Geral (continuação)

Planejamento Estratégico: 
Princípio: "O homem sensato faz planos, e o que
planeja é sempre bem-sucedido." 
Referência: Provérbios 14:22 (NVI) - "Não são bons os
propósitos sem refletir, mas, havendo muitos
conselheiros, são bem-sucedidos." 

Honestidade nos Negócios: 
Princípio: "O peso falso é abominação ao Senhor, mas
o peso justo é o seu prazer." 
Referência: Provérbios 11:1 (NVI) - "O Senhor detesta
balanças desonestas, mas pesos exatos o agradam." 

Resiliência Empresarial: 
Princípio: "Considerem motivo de grande alegria
sempre que passarem por diversas provações."
Referência: Tiago 1:2 (NVI) - "Meus irmãos,
considerem motivo de grande alegria o fato de
passarem por diversas provações..." 



2 - Princípios de Administração Geral (continuação)

Responsabilidade Social: 
Princípio: "Amarás o teu próximo como a ti mesmo."
Referência: Mateus 22:39 (NVI) - "E o segundo é
semelhante a ele: ‘Ame o seu próximo como a si
mesmo."



3 - Gestão de Recursos Humanos 

A Bíblia não fornece explicitamente uma definição
formal de "gestão de recursos humanos" como
entendemos nos termos modernos de práticas
empresariais. No entanto, existem passagens que
oferecem orientações sobre liderança,
relacionamentos interpessoais e tratamento justo dos
outros, que podem ser aplicadas à gestão de recursos
humanos. 

Liderança e Serviço: 
Princípio: "Mas qualquer que entre vós quiser tornar-
se grande entre vós, será vosso servo; e qualquer que
dentre vós quiser ser o primeiro entre vós, será servo
de todos." 
Referência: Marcos 10:43-44 (ARC)

Tratamento Justo e Equitativo: 
Princípio: "Não façais acepção de pessoas no juízo;
tanto o pobre como o rico, os julgareis com
imparcialidade." 
Referência: Levítico 19:15 (ARC) 



3 - Gestão de Recursos Humanos (continuação)

Cuidado com as Pessoas: 
Princípio: "O bom pastor dá a vida pelas ovelhas."
Referência: João 10:11 (ARC) 

Incentivo e Reconhecimento: 
Princípio: "E servindo de boa vontade, como ao
Senhor, e não como aos homens, sabendo que cada
um receberá do Senhor todo o bem que fizer, seja
servo, seja livre." 
Referência: Efésios 6:7-8 (ARC) 

É importante notar que essas passagens fornecem
princípios gerais que podem ser aplicados à gestão de
recursos humanos, promovendo liderança ética,
tratamento justo e cuidado com as pessoas. No
entanto, a aplicação específica desses princípios no
contexto moderno de negócios requer discernimento e
adaptação às práticas contemporâneas de gestão de
recursos humanos.



4 - Princípios sobre Gestão Financeira

A Bíblia oferece vários princípios que podem ser
aplicados à gestão financeira. Aqui estão algumas
passagens relevantes:

Planejamento Financeiro: 
Princípio: "O homem sensato faz planos e o homem
sábio ouve conselhos." 
Referência: Provérbios 12:15 (NVI) 

Evitar Dívidas Excessivas: 
Princípio: "O rico domina sobre os pobres, e quem
toma emprestado é servo de quem empresta."
Referência: Provérbios 22:7 (NVI) 

Trabalho Dedicado e Ético: 
Princípio: "O preguiçoso logo empobrece, mas os que
trabalham com dedicação enriquecem." 
Referência: Provérbios 10:4 (NVI) 



4 - Princípios sobre Gestão Financeira (continuação)

Economia e Prudência: 
Princípio: "Vai ter com a formiga, ó preguiçoso; olha
para os seus caminhos, e sê sábio." 
Referência: Provérbios 6:6 (NVI) 

Generosidade: 
Princípio: "Dai, e ser-vos-á dado; boa medida,
recalcada, sacudida e transbordando, vos deitarão no
vosso regaço; porque com a mesma medida com que
medis, vos medirão a vós." 
Referência: Lucas 6:38 (ARC) 

Contentamento: Princípio: "De nada trouxemos para
este mundo e dele nada podemos levar." 
Referência: 1 Timóteo 6:7 (NVI) 

A interpretação e aplicação desses princípios podem
variar entre as diferentes tradições religiosas. A
gestão financeira também envolve conhecimentos
práticos e estratégicos.



5 - Princípios Modernos de Trabalho

Embora a Bíblia não aborde diretamente conceitos
modernos de trabalho, reconhecimento, promoção de
cargos ou avaliação de desempenho, há princípios
gerais que podem ser aplicados a essas áreas. Aqui
estão algumas passagens relacionadas:

Excelência no Trabalho: 
Princípio: "Vê a um homem diligente na sua obra?
Perante reis será posto; não se porá perante os de
baixa condição." 
Referência: Provérbios 22:29 (ARC) 

Reconhecimento do Trabalho Árduo: 
Princípio: "E todo aquele que tiver deixado casas, ou
irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou filhos, ou terras,
por meu nome, receberá cem vezes tanto e herdará a
vida eterna." 
Referência: Mateus 19:29 (NVI) 



5 - Princípios Modernos de Trabalho (continuação)

Trabalho Dedicado: 
Princípio: "Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-
o conforme as tuas forças." 
Referência: Eclesiastes 9:10 (ARC) 

Promoção e Humildade: 
Princípio: "Quem a si mesmo se exaltar será
humilhado; e quem a si mesmo se humilhar será
exaltado." 
Referência: Mateus 23:12 (ARC) 

Avaliação de Desempenho: 
Princípio: "Cada um deve examinar a sua própria
obra." 
Referência: Gálatas 6:4 (NVI) 

Fidelidade e Integridade: 
Princípio: "Quem é fiel no pouco, também é fiel no
muito; quem é injusto no pouco, também é injusto no
muito." 
Referência: Lucas 16:10 (NVI) 



5 - Princípios Modernos de Trabalho (continuação)

Equidade no Tratamento: 
Princípio: "Não há judeu, nem grego; não há escravo,
nem livre; não há homem, nem mulher; porque todos
vós sois um em Cristo Jesus." 
Referência: Gálatas 3:28 (NVI) 

Estes princípios podem ser interpretados de
maneiras diferentes, e sua aplicação prática no
contexto empresarial moderno pode variar. No
entanto, essas passagens oferecem diretrizes éticas e
morais que podem ser consideradas ao lidar com
questões de trabalho, reconhecimento, promoção e
avaliação de desempenho.

6 - Principio Crescimento Empresarial

Embora a Bíblia não trate diretamente de 
crescimento empresarial, modernidade e inovação em
produtos e serviços, há princípios gerais que podem
ser aplicados a essas áreas e requer discernimento ao
aplicá-los atualmente. 



6 - Principio Crescimento Empresarial (continuação)

Sabedoria e Discernimento: 
Princípio: "Se, porém, algum de vocês precisa de
sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá
generosamente, sem repreensão, e ela lhe será
concedida." 
Referência: Tiago 1:5 (NVI) 

Inovação e Criatividade: 
Princípio: "Eis que faço uma coisa nova, que está
saindo à luz; porventura, não o percebeis?"
Referência: Isaías 43:19 (ARC) 

Honestidade nos Negócios: 
Princípio: "O peso falso é abominação ao Senhor, mas
o peso justo é o seu prazer." 
Referência: Provérbios 11:1 (NVI) 

Trabalho Dedicado e Excelência: 
Princípio: "Fazei tudo como para o Senhor, e não para
homens." 
Referência: Colossenses 3:23 (NVI) 



6 - Principio Crescimento Empresarial (continuação)

Planejamento Estratégico: 
Princípio: "O coração do homem pode fazer planos,
mas a resposta certa dos lábios vem do Senhor."
Referência: Provérbios 16:1 (NVI) 

Adaptação às Mudanças: 
Princípio: "Não vos conformeis com este mundo, mas
transformai-vos pela renovação da vossa mente."
Referência: Romanos 12:2 (NVI) 

Ética nos Negócios: 
Princípio: "Venha o que vier, fazei tudo para a glória de
Deus." 
Referência: 1 Coríntios 10:31 (NVI) 

Esses princípios podem orientar as decisões
empresariais. O equilíbrio entre o sucesso nos
negócios e a integridade ética é um tema recorrente
nas escrituras e o discernimento na sua aplicação
para o crescimento sustentável. 



7 - Princípios da Gestão Moderna

Gestão de Conflitos: 
Princípio: "Se possível, quanto depender de vós, tende
paz com todos." 
Referência: Romanos 12:18 (NVI) 
Aplicação Empresarial: Promover um ambiente de
trabalho harmonioso, incentivando a resolução
pacífica de conflitos entre colaboradores. 

Tomada de Decisões Éticas: 
Princípio: "O homem bom tira do bom tesouro coisas
boas, e o homem mau do mau tesouro tira coisas
más." 
Referência: Mateus 12:35 (NVI) 
Aplicação Empresarial: Encorajar a liderança a tomar
decisões éticas, baseadas em valores sólidos, que
promovam a integridade e a responsabilidade social. 



7 - Princípios da Gestão Moderna (continuação)

Desenvolvimento de Talentos e Liderança: 
Princípio: "A quem muito foi dado, muito será exigido;
e a quem muito foi confiado, muito mais será pedido."
Referência: Lucas 12:48 (NVI) 
Aplicação Empresarial: Investir no desenvolvimento
contínuo dos colaboradores, reconhecendo que
aqueles com habilidades e responsabilidades mais
significativas têm a responsabilidade de liderar e
contribuir para o sucesso da empresa. 

Esses princípios podem ser vistos como diretrizes
fundamentais que, quando aplicadas de maneira sábia
e contextualizada, contribuem para a construção de
ambientes de trabalho mais éticos, produtivos e
sustentáveis.


